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RESUMO

Este relatório descreve as atividades desempenhadas no setor de orçamentos da Divisão de Engenharia e Arquitetura da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Este relatório explicará em etapas como se procede o processo de orçamentação de uma obra dentro da Universidade, demonstrando quais normas,  técnicas e procedimentos internos tem de ser obedecidos. Será ilustrado através de tabelas como é feita a coleta de dados para montagem de um orçamento e quais são os softwares utilizados.
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INTRODUÇÃO

1.1 A EMPRESA

1.1.1 Descrição da empresa

A história da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, tem como ponto de partida a vinda dos irmãos Maristas para o Brasil, - congregação religiosa fundada por São Marcelino Champagnat, por volta do ano de 1817, em La Vallá na França. 
Em 1904, usando as instalações da Igreja Nossa Senhora do Rosário, é aberta a Escola Nossa Senhora do Rosário, onde permaneceria até o ano de 1927, quando ocorre a troca de sua sede, passando a se estabelecer na Praça Dom Sebastião, esquina com a Avenida Independência.
A partir de então, a Escola começa a se desenvolver, e  a pedido dos alunos  que desejavam seguir seus estudos em nível universitário, surge em 1931, a Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas. Em 1940 são criadas as Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, seguida pela Escola de Serviço Social em 1945, e pela Faculdade de Direito em 1947. Com as quatro Faculdades, a União Sul Brasileira de Educação e Ensino requereu ao Ministério da Educação, a equiparação de Universidade.  E então assim, pelo decreto nº 25.749 de 9 de novembro de 1948 do presidente Eurico Gaspar Dutra, as Faculdades passam a constituir a Universidade Católica do Rio Grande do Sul. No dia 1º de novembro de 1950, o Papa Pio XII, por solicitação da mantenedora e do Arcebispo Dom Vicente Sherer, outorgou a Universidade o título de Pontifícia.
Devido à necessidade de expansão pelo surgimento de novas Faculdades, a Universidade troca de sede  no ano de 1968, passando do Colégio Rosário na Avenida Independência,  para o Bairro Partenon, na Avenida Ipiranga. Então, para coordenar esta expansão no novo Campus, surgia a necessidade de se criar um setor com conhecimento próprio na área de construção civil. Surgia assim no ano de 1978, a Divisão de Obras da  Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.
No ano de 2013, o setor troca de nome, passando a se chamar Divisão de Engenharia e Arquitetura (DEA). Até o ano de 2007, o setor estava localizado no prédio 1, que abriga a Reitoria da Universidade. Hoje o setor está localizado no Prédio 98J.
Atualmente ela conta com 126 funcionários das mais diversas áreas, como: Engenheiros, Arquitetos, Técnicos, Mestres, e Estagiários. Tem como  finalidade  promover a  reforma, expansão,  e adequação  de todo o corpo físico da Universidade, devido ao seu constante avanço em pesquisa e filantropia, e sua busca pela excelência e qualidade de ensino.
1.1.2 Organograma Funcional
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1.1.3 Estrutura administrativa


A Divisão de Engenharia e Arquitetura da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul divide-se em 6 setores interligados entre si , e coordenados por um Supervisor.
O setor de orçamentos atende principalmente ao setor de Arquitetura , que desenvolve os projetos de reforma e de novos prédios da Universidade. 
Os setores de Engenharia Elétrica, Engenharia Civil, e Setor de Climatização, realizam o trabalho de coordenação, supervisão e apoio as obras que acontecem no Campus da Universidade.
A Secretaria atende a todos os setores e ao Supervisor, coordenando os processos administrativos internos.   
 
2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Inserção na empresa

O aluno está inserido na empresa há 6 anos e 11 meses. Começou como estagiário do setor de orçamentos, em Outubro de 2006. Ao completar dois  anos de serviços prestados ,cumprindo assim o prazo legal admitido para tal função, foi contratado como Orçamentista Auxiliar. Função que desenvolve até a data atual.
2.2 Regime de trabalho
Segue na tabela abaixo, a carga horária semanal.
	CARGA HORÁRIA DE TRABALHO

	SEGUNDA-FEIRA
	TERÇA-FEIRA
	QUARTA-FEIRA
	QUINTA-FEIRA
	SEXTA-FEIRA

	07:56
	07:56
	07:56
	07:56
	07:56

	12:00
	12:00
	12:00
	12:00
	12:00

	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	13:30
	13:30
	13:30
	13:30
	13:30

	19:20
	17:30
	17:30
	19:20
	17:30



Na segunda e quinta-feira, a carga horária diária é de 9 horas e 54 minutos. Na terça, quarta e sexta a carga horária diária é de 8 horas e 4 minutos. Ao total, a carga-horária semanal é de 44 horas.
2.3 Atividades desenvolvidas e fundamentação teórica
2.3.1 Introdução
O início do processo de orçamentação de uma determinada obra começa quando chegam ao setor de orçamentos, os projetos relativos a esta obra, oriundos do setor de Arquitetura. Ao receber os projetos para orçar,  inserimos o mesmo na planilha de controle do setor , chamada de planilha de  programação de orçamentos. Nesta planilha, fica explicitada a data de entrada do projeto, o profissional que o requisitou , o prédio em que será realizada a obra ou reforma e a data de entrega do orçamento. Os orçamentos que estão sendo trabalhados no momento são grifados em vermelho. Logo em seguida, após recebermos o projeto, entramos em contato com o Supervisor da Divisão de Engenharia e Arquitetura , que estabelece a prioridade do orçamento, bem como a data de entrega do mesmo. 
Logo abaixo, consta a planilha de Programação de Orçamentos.
[image: ]
2.3.2 Tipos de obras orçadas
No setor de orçamentos, recebemos pedidos de orçamentos dos mais diversos tipos de obra. Classificamos estes orçamentos em 12 grupos, que estão explicitados no quadro abaixo. 
[image: ]
Dentro do nosso setor, também podemos classificar o orçamento em 3 níveis. O orçamento pode ser estimativo, preliminar ou final. O orçamento estimativo consiste em um orçamento baseado em um anteprojeto, e não conta com projetos complementares, porém ele é feito baseado em informações iniciais a respeito do projeto. O orçamento preliminar,  é um orçamento que possui um bom nível de informações, porém ainda não possui todos os projetos necessários.

2.4 Cronograma financeiro da obra / Equalização de propostas  
Dentro do setor de orçamentos, após realizarmos o processo de orçamentação de uma determinada obra de grande porte, que necessitará ser realizada concorrência entre empresas parceiras, também temos a incumbência de elaborar o cronograma físico-financeiro da obra, bem como posteriormente após o recebimento dos valores dados pelas empresas para realizar a obra temos de equalizar as propostas, identificando em cada uma delas aonde estão os grupos que apresentam discrepâncias de valores. Após este processo entramos novamente em contato com as empresas para que as mesmas revejam seus preços corrigindo-os, e reenviando novas propostas.
[image: ]
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2.5 Normas e softwares adotados
Para execução dos orçamentos, utilizamos a classificação indicada pela NBR 12721 da ABNT. Utilizamos o software Excel para execução dos orçamentos e como fonte de preços utilizamos nosso banco de dados próprio que nos fornece as composições para execução de cada serviço, levando em consideração nossa mão de obra própria como referência. Esta planilha é [image: ]
chamada de planilha de custos unitários de serviço.
Como forma de pesquisa e fonte de preços, também utilizamos o software PLEO (Planilha Eletrônica de Orçamentos), da empresa FRANARIM, que nos fornece os custos de mercado.
[image: ]
[image: http://www.cebrac.com.br/wp-content/uploads/2012/06/excel11.jpg]
2.6 Etapas de elaboração do orçamento
 Para a correta elaboração de um orçamento, primeiramente avaliamos os projetos recebidos, anotando dúvidas e demais informações que necessitaremos saber para executar o orçamento de forma a obter o custo mais próximo possível do custo real de execução. Após esta etapa, realizamos uma visita ao local da obra, de forma a tirar fotos , realizar medições no local, anotar informações que serão pertinentes a execução do orçamento e que não constam no projeto. 
2.7 Planilhas de medição
Após esta etapa, começamos a  quantificar, classificar e valorizar os serviços que serão necessários para realizar a obra que está sendo objeto de orçamento. Para realizar esta etapa, faremos medições na planta com a utilização de escala triangular , ou realizaremos medições diretas via programa de software AutoCad. O resultado destas medições iremos colocar em nossas planilhas de medição. 
                  Estas planilhas irão nos fornecer áreas de paredes, divisórias, vidros, pavimentos, revestimentos, áreas de pintura de paredes, forros e  esquadrias , metragens dos forros e etc.
                 Listadas abaixo, estão as planilhas de medição de alvenarias, identificadas como (PMD1), planilhas de medição de divisórias leves e visores, indicadas como (PMD2), planilhas de medição de esquadrias de madeira identificadas como (PMD3), planilhas de medição de áreas de pintura  identificada como (PMD4), e planilhas de medição de forros, identificadas como (PMD5).
                 [image: ]
[image: ]
[image: ]
[image: ]
[image: ]
As planilhas de medição fornecerão os quantitativos de material que alimentarão nosso orçamento final. 
Após esta etapa, procedemos o processo de pedido de orçamento para os nossos fornecedores externos. A Pucrs conta com empresas parceiras no fornecimento de serviços e materiais para as obras que a mesma executa.   
Se a área de projeto ou reforma é de grande porte e necessita de climatização , e se temos em nossa posse o projeto de climatização, podemos pedir a nossas empresas parceiras que orçem para nós, o que o projeto está pedindo.
De posse de todos os dados fornecidos por nossas planilhas de medição e por nossos orçamentos pedidos a empresas parceiras,  agrupamos todos estes dados conforme as etapas descritas abaixo:
3.  Descrição  do  Orçamento. 
3.1 Serviços  Gerais  e  Preliminares	.
3.1.1  Serviços  Técnicos.
Nos serviços técnicos, são contemplados os projetos  que foram necessários para a realização da obra, tais como os projetos: arquitetônico/detalhamento e coordenação,  elétrico/instalações de telefonia lógica e internet, estrutural, pcmat, hidrossanitário, de gases especiais, de ar-condicionado, art/ppra/pcmso.  
Para cada um desses itens incide um valor próprio de mão de obra, podendo essa ser própria ou terceirizada. Quando os projetos  são executados por empresas terceirizadas, entramos em contato com a Secretaria do setor, de onde obtemos os custos de projeto. Quando não temos em nossa posse o custo de projeto,  pré-determinamos percentuais de custo, que incidem sobre o  Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB) e, posteriormente, são multiplicados  pela metragem quadrada de nosso projeto. Esses valores entram em nosso orçamento com a denominação de verba. 
3.1.2  Administração  da  Obra.
Na administração da obra, levamos em consideração alguns itens peculiares da Universidade, tais como a administração da divisão de obras, e o item apoio do canteiro. No item administração da divisão de obras, levamos em consideração a quantidade de mão de obra própria da divisão de obras utilizadas, para realizar, acompanhar e executar um empreendimento. Esse valor é obtido através de um rateio previamente estipulado pela Universidade, ficando em torno de 5% do total de mão de obra própria utilizada na obra. Os custos  necessários de  Contra-mestre e Servente,  assim como o número de serventes necessários , são caracterizados pelo número de meses necessários para realizar a obra, multiplicados pelo salário mensal do profissional.  Nesse item também foram considerados  o trabalho em hora extra,  ficando em torno de 20% do total de mão de obra própria,  e a previsão de dissídio da categoria, ficando  em torno de 3% do total de mão de obra própria e terceirizada.
3.1.3  Instalações  Provisórias.
As instalações provisórias são equipamentos utilizados nas mais diversas fases da obra, tais como: andaimes de madeira, andaimes tubulares, escoramentos, tapumes, placas de obra, barracos de obra, telas de proteção, e redes de água, luz e força.  Os custos de material e mão de obra de montagem necessárias para esses equipamentos são obtidos através de tabela de custos unitários e serviços próprios de nossa Universidade.  Essas instalações  podem ser  calculadas por metro linear, quando  no caso de telas de proteção, ou por metragem quadrada, como no caso de barracos de obra, tapumes e andaimes de madeira. Também podem ser calculadas como uma verba, sendo estipulada por nosso setor.  Ela é  estimada de acordo com o tempo de duração da obra e da quantidade necessária de material para realizar uma tarefa.  Quando necessitamos de alguma instalação provisória especial,  entramos em contato com empresas parceiras da Universidade, obtendo assim os custos necessários para comporem o item.
3.1.4  Máquinas  e  Ferramentas.
Esse item contempla as máquinas e ferramentas utilizadas durante o período de realização da obra, tais como: Betoneira, Serra circular, retroescavadeira, e pequenos equipamentos. O custo é dimensionado em nosso orçamento através do tempo necessário de uso dos mesmos, isto é, o mesmo tempo de realização da obra, ou mesmo o tempo de duração de uma determinada tarefa  na qual usaremos esse equipamento, como, por exemplo, a retroescavadeira, utilizada em nosso orçamento em anexo, para movimentação rápida de terras. 
Quando se trata de uma pequena reforma, esse item entra em nosso orçamento com a denominação de equipamentos diversos, e seu custo é  obtido através de um percentual de 5% sobre o total de mão de obra própria utilizada.
3.1.5   Consumos.
Nos consumos,  estipulamos um valor de custo de material que será necessário para cada item, podendo esse ser de água, energia, telefone, cópias de plantas, e de materiais de escritório. Esse item pode ser de uma variação grande em função do porte da obra, podendo ser apresentado discriminado por itens em função do tempo de duração da obra, como apresentado em nosso orçamento anexo, ou de forma mais sintética e resumida, entrando em nosso orçamento  apenas como uma verba de 5% sobre o valor total de mão de obra própria utilizado na obra, e com a denominação de consumos diversos,  que representa, por exemplo, a quantidade de água que foi utilizada no concreto de nossas vigas e pilares, e na argamassa de assentamento de  pisos  e revestimentos, assim como chapisco e reboco. Representa, também, a quantidade de energia gasta com iluminações provisórias, necessárias para a realização da obra. 
3.1.6  Transportes  Internos.
Nos transportes internos,  orçamos  através de uma verba de 1% sobre o valor total de material utilizado na obra,  a mão de obra que será necessária para transportar materiais do almoxarifado, depósito, carpintaria e serralheria próprios da Universidade para a obra, assim como estamos, também, estimando o custo de  transporte de materiais que serão removidos  da obra, e transportados até os lugares anteriormente citados.
3.1.7  Demolições  e  Remoções.
No item demolições e remoções, sempre presente quando o projeto se trata de uma reforma, consideramos as adequações que serão necessárias serem realizadas  no local,  para que  atenda a uma nova proposta ou a um novo layout proposto. Dentro dessas adequações, são consideradas as demolições das paredes existentes no local, podendo serem  de tijolos, de gesso ou mesmo divisórias leves. Todas elas são qualificadas e quantificadas  em nosso orçamento, usando como unidade o metro quadrado. Consideramos, também,  as demolições de pisos  e de forros existentes no local.  O segundo tópico que consideramos nesse item, são as remoções. Elas podem ser dos mais diversos tipos, tais como: remoções de  portas,  janelas,  aparelhos sanitários,  louças e metais ,  todos esses  orçados por unidade. Correspondem as remoções, valores de mão de obra próprios  para cada item,  e dependendo do serviço, podemos considerar mão de obra própria ou terceirizada.
3.2  Infra-Estrutura.
3.2.1  Trabalhos  em  Terra.
Nesse item consideramos os serviços que iremos realizar no terreno para preparar a obra, tais como os serviços de sondagem do terreno  e a posterior locação da obra,  obtida através do levantamento em planta baixa do perímetro adequado para a montagem da mesma . Esse perímetro foi lançado em nosso orçamento usando como unidade o metro linear,  onde, através de valores pré-estabelecidos de material e mão de obra para sua montagem, obteremos seu custo final.  Os custos desprendidos para sondagem do terreno, foram obtidos através de orçamento enviado pela empresa Fundasolos.
3.2.2  Estacas  Pré-Moldadas.
Nas estacas pré-moldadas, consideramos três tópicos para compor o item: a cravação das estacas pré-moldadas, as dimensões das seções das estacas, e o arrazamento das mesmas. No item cravação, levantamos através da planta de estacas, o número de estacas pré-moldadas existentes e lançamos no orçamento. De posse de orçamento de empresa terceirizada para a cravação das estacas,  obtemos o valor unitário de mão de obra para a cravação. Assim sendo , obtemos o custo total de mão de obra para a cravação de estacas pré-moldadas. 
Quanto à diversificação de seções das estacas, previamente estabelecida a sua profundidade padrão, levantamos através da planta de estacas, o número de estacas existentes de cada tipo de seção, lançando-as em nosso orçamento. Com o custo de material de cada uma, obtido através de orçamento pedido à empresa terceirizada, obtemos seu custo total. O último item é o arrazamento de estacas, que é o desbaste das mesmas, pois quando as mesmas são cravadas, um pedaço de concreto fica para fora, sendo necessário sua remoção. Esse item é orçado através do custo de mão-de-obra desprendido para realizar a tarefa.
3.2.3  Blocos  de  Fundação.
Nesse item são compreendidos os diversos serviços e materiais utilizados para a execução de blocos de fundação. Através da planta de formas dos blocos, obtemos as dimensões dos mesmos. Assim sendo, avaliamos as dimensões necessárias de escavação manual do solo, para que o bloco seja efetivado. Por conseqüência,  obtemos o volume necessário de escavação manual, incluindo-o assim em nosso orçamento como custo de mão de obra. Feito isso, também, através das dimensões do bloco, calculamos o lastro de brita utilizado, em metros cúbicos. Com base nas informações contidas em planta, calculamos a quantidade de ferro que será empregada em um determinado bloco. Utilizando-nos do perímetro e da altura do bloco, obtemos a quantidade de formas de madeira em metros quadrados a ser utilizada. Também  consideramos a quantidade de concreto utilizada, especificando a sua devida resistência,  o que influencia no seu custo.  Essa quantidade é obtida  através do volume em metros cúbicos da peça.  E para finalizar o item, consideramos o reaterro manual de solo, que é obtido quando  do  volume de escavação,  retiramos  o volume de concreto mais o lastro de brita.
Feito isso, temos que considerar o empolamento da terra retirada, multiplicando o resultado final por 1,3 o que seria um aumento de 30% na terra que foi retirada para a terra que será reaterrada. Em todos esses itens, utilizamos valores de material e mão de obra que obtemos em nossas tabelas de custos unitários de serviço.
3.2.4  Vigas  de  Fundação.
Nas vigas de fundação, levamos em consideração os seguintes tópicos: escavação manual de solo; lastro de brita; quantidade de formas utilizadas;  volume de concreto; quantidade de ferro,  e o reaterro manual de solo. A escavação manual de solo é calculada através da planta de formas de onde retiramos as dimensões da viga. Com posse das dimensões da viga, e adicionando uma folga para cada lado da mesma  em seção transversal, calculamos o volume necessário de areia a ser retirado do solo. A seguir, com o perímetro total da viga, e a largura de escavação, obtemos o volume de brita necessário, considerando uma altura de lastro de 5cm. A quantidade de formas é obtida através do perímetro total das vigas de fundação, multiplicado pela sua altura , e pelos dois lados da viga. O volume de concreto é obtido através da altura, largura e perímetro das vigas, podendo essas medidas variarem bastante. A quantidade de ferro é obtida através de plantas estruturais, quando existentes, ou através de um  valor pré-determinado por nosso setor,  onde obtemos uma taxa de ferro por metro cúbico de concreto. Para encerrar o item, consideramos o reaterro manual de solo, com o seu devido empolamento, citado no item anterior.
3.2.5  Piso  de  Concreto.
Nos pisos de concreto, são considerados os seguintes itens: aterro interno e preparo do terreno; lastro de brita; lona preta; quantidade de concreto, e mão de obra para lançamento do piso. 
No aterro interno, levantamos através de plantas e de visita técnica ao  local da obra, os lugares onde serão necessários aterrar o terreno. Com posse dessas informações e com a planta arquitetônica do local, e  nos munindo  das áreas internas das peças e da altura de terra necessária para planificar o terreno, obtemos o volume necessário de aterro, considerado de vinte centímetros em nosso orçamento anexo. Obtidas  as áreas totais das peças em planilha auxiliar, e considerando a altura de lastro de 5cm, obtemos o volume total de brita. 
A lona preta para impermeabilizar o solo também é orçada  através da área total das peças, sendo multiplicada por 1,10, o que significa um aumento de 10% na área a ser considerada. Isto é, estamos estimando a sobreposição de uma lona sobre a outra. O volume de concreto é obtido através da altura do contrapiso indicada em planta e da área das peças. A mão de obra para lançamento e polimento do piso utilizada em nosso orçamento é obtida através de orçamento pedido à empresa terceirizada,  e a área considerada é a área total das peças onde será utilizado o piso.
3.3  Supra-Estrutura.
3.3.1  Pilares,  Vigas  de  Cobertura  e  Pilaretes.
Os pilares, vigas de cobertura e pilaretes (apoio do madeiramento de suporte ao telhado), possuem três itens em comum: a quantidade de concreto (sendo previamente especificada sua resistência); a quantidade de formas, e  a quantidade de ferro. 
 Obtemos a quantidade de concreto dos pilares e pilaretes  multiplicando a   altura dos mesmos  pela área de sua posterior seção, que pode ser diferente.  As formas dos pilares são obtidas  multiplicando-se a altura desses pela largura dos dois lados da peça. Tratando-se dos pilaretes, multiplicamos sua altura pela largura dos quatro lados da peça.  A quantidade de ferro pode ser especificada em planta  ou estimada por nosso setor.  Para tanto nos utilizamos de uma taxa de ferro padrão por metro cúbico de concreto. No caso de nosso orçamento, em anexo,  retiramos a quantidade de ferro de planta de pilares, que informava o perímetro e diâmetro das ferragens. Com base nelas e nos utilizando de tabela auxiliar da Gerdau, obtemos a quantidade de ferro de cada pilar. Ao final, somamos as quantidades de ferro peculiares de cada pilar, tendo uma ferragem total. 
Nas vigas de cobertura, a quantidade de concreto quando não informada em planta,  é obtida através do perímetro de uma determinada seção de viga, multiplicado pela sua altura e largura. Essas medidas podem variar bastante de viga para viga. Ao final somamos a quantidade de concreto total oriunda de cada seção de viga específica.  As formas das vigas de cobertura também são obtidas levando em consideração o posterior perímetro de uma determinada seção,  multiplicado pela  largura dos dois lados da mesma. Isso significa que consideramos a viga apoiada sobre a alvenaria. Sua armação  é obtida através de levantamento em planta dos comprimentos e diâmetros das ferragens. De posse de tabela de ferragens da Gerdau, que discrimina o peso específico de cada diâmetro de ferro, obtemos a quantidade de ferro final,  somando a quantidade específica de ferro de cada viga. 
3.3.2  Laje  de  Cobertura.
Neste tópico, observamos os seguintes itens:  laje tavela  cerâmica e escoramentos com andaime tubular.  Para orçarmos a área de laje tavela cerâmica a ser considerada, utilizamo-nos da planta de cobertura, e com escala triangular, levantamos as áreas totais.  Para orçarmos a quantidade de material e mão de obra utilizada, pedimos orçamento a empresa Rohr, parceira da Universidade. 
3.4   Paredes  e  Painéis.
3.4.1  Alvenaria.
Nesse item de nosso orçamento, levantamos  a quantidade em metros quadrados de um determinado tipo de parede. Para tanto, utilizamo-nos de plantas baixas, cortes longitudinal e transversal, plantas de detalhamento e  de escala triangular para realizar as medições. Sempre consideramos, em se tratando de alvenarias, os devidos descontos dos vãos de portas e janelas, atendendo assim aos padrões estabelecidos em Norma Brasileira.  Em nosso orçamento anexo,  consideramos o tijolo furado de quinze centímetros  para paredes externas e internas da edificação, paredes de gesso acartonado para dividir os sanitários, e alvenaria de tijolo maciço de dez centímetros para delimitar as baias internas dos animais. Posteriormente, consideramos a remoção, recolocação e complementação de muro pré-fabricado de concreto, obtendo seus custos junto à empresa. Também nesse item são consideradas as vergas de concreto. As vergas de concreto são estruturas em formato de prisma que servem para dar suporte as esquadrias como portas e janelas. Elas são levantadas através das plantas baixas, e, utilizando planilhas auxiliares, são levantadas as esquadrias, consideramos uma medida padrão de largura de verga, que leva em consideração a largura da porta ou janela mais vinte centímetros para cada lado da mesma.
3.4.2  Divisórias. 
As divisórias são estruturas leves, tais como: divisórias eucatex; painéis panorâmicos; painéis wall e biombos que, comumente, são utilizados na Universidade. As divisórias eucatex podem ser de 2 tipos diferentes: painel cego, e painel-vidro-painel, podem ter, também, montantes e rodapés simples ou duplos, indicados para passagem de fiações elétricas. Os painéis panorâmicos são painéis  de um metro e setenta de altura,   revestidos de muralflex dos dois lados da peça, são utilizados para dividir ambientes. Os biombos são painéis em madeira aglomerada  revestidos de fórmica, de normalmente um metro e cinqüenta, utilizados para delimitar  a área de um determinado profissional. Em nosso orçamento anexo, consideramos a desmontagem e remontagem de painéis wall existentes devido à mudança de layout prevista no projeto. Os painéis wall são divisórias sanitárias utilizadas para delimitar o espaço entre os mictórios e bacias sanitárias.  Todas essas divisórias, são orçadas por metragem quadrada, obtida de plantas arquitetônicas e cortes. Os custos de material e mão de obra utilizados para cada uma das divisórias é retirado de nossas tabelas auxiliares, onde constam os custos oriundos de cotações de empresas fornecedoras da Universidade.    
 3.4.3  Esquadrias.
Dentro deste tópico são contempladas as esquadrias, compreendidas por portas, janelas, e grelhas, que, para entrarem em nosso orçamento, devem ser especificadas de acordo com sua largura, altura e material que as constitui, podendo ser de madeira, ferro, alumínio, ou PVC. Assim sendo, podemos determinar seu custo, tanto através de nossas tabelas auxiliares, onde constam valores oriundos de empresas fornecedoras, como através de cálculos, em que  observamos o custo de um metro quadrado de cada metragem de esquadria que utilizamos. Se essa obra necessitar de esquadrias ou estruturas muito específicas, entramos em contato com a empresa contratada pela Universidade para esse tipo de serviço, para que essa, possa avaliar a metragem por nós calculada, e assim fornecer o custo de material e mão de obra desprendido pela empresa para realizar a obra.
Ainda nesse tópico, também, são contempladas as devidas adequações de  janelas existentes, que ocorrem devido à colocação de sistema de exaustão de ar nos sanitários. Elas implicam em posterior passagem de tubulações entre os sanitários até chegarem ao exaustor colocado na janela. Seus custos de adequações são obtidos através de contato com profissional Serralheiro da Universidade que nos fornece o tempo necessário para realizar a tarefa, tornando possível para nós determinar os custos de material e mão de obra. Os vidros são orçados por metragem quadrada. Eles podem ser de diversos tipos  e espessuras, e, para cada espessura e tipo de vidro utilizado, há um preço de material diferente, sendo os de segurança, os mais caros.  O seu preço é obtido de vidraçarias que prestam serviços à Universidade, entrando em nosso orçamento apenas com o custo de material, pois esse já contempla a mão de obra de instalação, como observado em nosso orçamento em anexo.  
3.5   Coberturas  e  Proteções.
3.5.1  Telhado.
Esse item contempla o tipo de cobertura a ser utilizada em nossa obra, podendo ser de diversos tipos e tamanhos. O seu custo é obtido através da  planta de cobertura,  de onde retiramos sua metragem quadrada .O  seu devido madeiramento pode ser orçado de diversas maneiras, dependendo do tipo de telha, e do tipo de estrutura projetada, pode ser, também, orçada por metro quadrado, ou, como no caso de nosso orçamento em anexo, por metro linear, pois o projeto contemplava uma telha kalheta,  apoiada em pilaretes e em terças de madeira  6 x 8 cm, que corriam por toda extensão do telhado sobre os pilaretes.
3.5.2  Impermeabilizações.
As impermeabilizações contemplam as proteções contra umidade, tais como impermeabilizações de lajes e vigas de fundação. Nas vigas de fundação, a metragem considerada é o perímetro da viga, multiplicado pela soma da sua largura mais vinte centímetros de caimento para cada lado da viga em corte transversal. O custo das impermeabilizações de laje é obtido pela metragem quadrada da laje, mais dez centímetros das bordas que delimitam  todo o perímetro da peça.
3.5.3  Funilaria.
No item funilaria são contemplados os seguintes itens: capeamento, algeroza de capeamento e calhas, quando essas se constituem em chapa galvanizada.  O capeamento é uma chapa galvanizada  que fica sob a face da mureta de platibanda e avança sob as bordas. A algeroza de capeamento, também constituída em chapa galvanizada, serve para arrematar os cantos onde a mureta de platibanda se encontra com a telha, servindo assim de escoamento para a água da  mureta para a telha, evitando a penetração da  água na parte interna da casa. A calha constitui-se no elemento que percorre toda a extensão do telhado, servindo para recolher as águas que provêm do mesmo. Esses três itens são caracterizados por um ponto em comum: são orçados de acordo com o seu corte, isto é, o desenvolvimento da chapa em corte transversal. Para cada centímetro de desenvolvimento, há um preço específico de material que iremos compor em nosso orçamento. Esse valor de material por centímetro é obtido através da empresa que fornece o material à PUCRS, que já fornece o preço do material colocado. E para termos o custo final, multiplicamos esse valor específico de corte de cada elemento, pelo seu perímetro correspondente.   O perímetro total desses três elementos  é obtido através da planta de cobertura, que nos mostra as platibandas e o telhado. 
3.6  Revestimentos / Elementos Decorativos / Pinturas.
3.6.1  Revestimentos.
Nos revestimentos, tratando-se de reformas, prosseguimos com uma avaliação minuciosa no local onde será realizada e, dependendo da avaliação  feita no local, isto  é, verificando o estado de conservação dos revestimentos existentes, tais como  reboco e materiais cerâmicos como azulejos e pastilhas, determinamos se irá haver reparos nas paredes, ou mesmo  troca parcial ou total dos revestimentos, dependendo do que está sendo proposto para o local. Esses revestimentos podem vir especificados previamente nas plantas ou serem estipulados por nosso setor de orçamento em avaliação no local. No caso de obras novas, como em nosso orçamento anexo, consideramos revestimentos novos, como chapisco, reboco e azulejo 20X20cm. O chapisco e o reboco entram em nosso orçamento anexo discriminados por área de aplicação interna e externa. Isso ocorre devido à característica específica  de cada um, apresentando custos diferentes  Suas devidas áreas foram obtidas através de plantas baixas e cortes, de onde retiramos o perímetro das peças e seu respectivo pé-direito. Esses valores, assim como os posteriores descontos de vãos de portas e janelas, são colocados em nossas planilhas auxiliares da qual retiramos os valores que foram lançados no orçamento.
Também contemplamos nesse item a soleira de basalto, de largura padrão de vinte centímetros. Ela é orçada por metragem linear, obtida pela largura da porta considerada mais cinco centímetro para cada lado da mesma. 
3.6.2  Forros	.
Os forros utilizados na Universidade podem ser de diversos tipos, tais como: forro de gesso acartonado, de gesso comum, forro armstrong, e forro de fibra mineral. Seu custo é obtido pela metragem quadrada da peça, obtida facilmente através de planta baixa. 
3.6.3  Pinturas. 	
Nas pinturas, quando tratamos  de reformas, averiguamos in loco o tipo de pintura a ser utilizada, que pode ser diferente da existente no local, quando previamente definida pelo setor de Arquitetura, ou avaliada por nosso setor. Isso ocorre  para o  devido atendimento de novas necessidades para o local, como por exemplo, a troca de função de um sanitário que passará a ser uma sala de escritório.  Prosseguimos, então, a avaliação da metragem de pintura que será necessária,  utilizando-nos da planta baixa e de cortes do local. Obtemos assim, através de escala triangular, a metragem adequada de cada peça, utilizamo-nos da  largura, comprimento, pé-direito, e do posterior desconto dos vãos de portas e janelas.   Em nosso orçamento, utilizamo-nos de  uma variedade grande de tintas,  especificadas para cada tipo de superfície, como: madeira; metal; rebocos em parede; laje de concreto; forros de gesso; divisórias painel wall; paredes de gesso;  chapas galvanizadas (algerozas, capeamento e calhas) e  concreto.  Com a utilização do software excel e de planilha de suporte, contabilizamos o número de portas e esquadrias existentes. Nosso próximo passo é a avaliação do material que as constitui, pois isso implicará em um outro fator, o coeficiente de pintura.  O coeficiente de pintura é o número pelo qual iremos multiplicar a área da esquadria, podendo ser 2, 2,5 ou 3. Nas esquadrias de madeira, geralmente utilizamos o coeficiente 3, isso compreende 3 vezes a área da mesma, isso é a pintura dos 2 lados mais os marcos e espelhos que as constituem. Também podemos utilizar o fator 2,5 quando a mesma apresenta uma área grande de vidraças. Em esquadrias metálicas, normalmente é utilizado o fator 2, representando  a pintura dos 2 lados, pois as mesmas normalmente não apresentam marcos e espelhos como, por exemplo, as janelas basculantes, venezianas e maxim ar. 
Levamos também em consideração no item, a pintura de eletrodutos, medidas em metros lineares. 
A avaliação da área de pintura do teto do local como em lajes aparentes e forros de gesso e fibra mineral, é obtida através da área da peça. Para cada tinta utilizada, irá corresponder um valor próprio de material e mão de obra, que iremos lançar em nossa planilha. 
3.7  Pavimentações.
Nas pavimentações, averiguamos o tipo de pavimentação que será utilizada, podendo ser dos mais diversos tipos e tamanhos. Em obras novas,  levantamos através da planta baixa a área da peça,   e obtemos a área que iremos utilizar em nosso orçamento.
Em reformas, quando há a substituição de aparelhos sanitários como bacias  e lavatórios, conseqüentemente, haverá reparos a serem feitos no piso, então, através de avaliação no local, estipulamos uma área de piso a ser substituída.Quando há a modificação de salas ou peças nos prédios do Campus Universitário, normalmente há a remoção de divisórias eucatex e paredes que eram fixadas no piso.  Essas remoções e trocas, implicam em troca da área de piso onde as divisórias eram fixadas.
Normalmente, quando há a colocação de um piso de textura diferente do existente no local, prossegue-se uma regularização do contrapiso, que é chamada de base em nosso orçamento. Os valores de material e mão de obra que utilizamos são adequados ao tipo de piso que será utilizado .  Para piso cerâmico, por exemplo, possuímos valores pré-determinados de material e mão de obra, que são encontrados em nossas tabelas de custos unitários de serviço. Isso corresponde a uma composição de materiais, como cimento, areia e brita, necessários para realizar a regularização para esse tipo de piso. A metragem correspondente para a base é a mesma da área da peça. 
Em nosso orçamento anexo, consideramos o piso cerâmico carga pesada  de 30x30 centímetros nos sanitários, o piso lajota cerâmica no trilho das pessoas ao entorno da edificação, e o piso de cimento alisado  nas baias internas dos animais. Também foi considerada a reconstituição de piso granitina na sala de cirurgia, devido a modificações nas mesas cirúrgicas que eram fixadas no piso.
3.8  Instalações  e  Aparelhos.
Nesse item, levamos em consideração as seguintes instalações: elétricas; hidráulicas; de exaustão; de ar-condicionado e demais aparelhos. Nas instalações elétricas, quando há a troca das já existentes, tais como, luminárias, ventiladores, tubulações, aparatos elétricos, ou mesmo instalações elétricas novas, munimo-nos das informações que obtemos em planta e no local, e, posteriormente, solicitamos visita conjunta de Eletrotécnico  da Divisão de Obras, para assim podermos estimar o custo de material e mão-de-obra a ser utilizado, sendo o seu tempo de duração, fator determinante para orçarmos o custo de mão de obra. Nas instalações de exaustão de ar,  solicitamos orçamento de materiais à empresa terceirizada, tais como grelhas de portas para troca de ar, exaustor, e difusor de ar. As tubulações e conexões de PVC utilizadas, assim como a mão de obra para instalação desses equipamentos foi orçada por nós, utilizando a metragem linear dos tubos, quantidade de conexões, e do tempo estimado para realizar a tarefa. Quando se trata de Instalações Hidráulicas,  avaliamos através de visita ao local da obra e das informações contidas em plantas hidráulicas,  plantas baixas e estereogramas, a metragem de tubos, e a quantidade e tipo de  conexões. Através dessas informações, conseguimos obter seu custo de material. O custo de mão de obra é estipulado pelo tempo que nosso profissional hidráulico e auxiliar hidráulico levarão para executar o serviço. Em nosso orçamento anexo, dividimos os custos das instalações hidrossanitárias em 3 itens: rede cloacal; rede de água fria; e desvio de rede pluvial existente. Dentro do item, também, foram quantificadas todo tipo de louças, tampos e metais solicitados em projeto.  Quando tratamos  de reformas, avaliamos se serão necessárias as trocas de determinados aparelhos,  ou mesmo a troca de toda a tubulação existente. Nas instalações de ar-condicionado, de acordo com o porte do projeto e área a ser atingida,  por tratar-se de uma instalação muito peculiar, entramos em contato com empresas parceiras da Universidade, e enviamos a essas  o projeto de ar-condicionado, que contempla tubulações e instalações, para que  de posse desse, essas possam nos enviar os custos de material e mão de obra para execução do serviço. Tratando-se de reformas, ou mesmo áreas pequenas, que não exigem tubulações específicas, orçamos aparelhos de ar-condicionado split, e suas devidas unidades condensadoras, em nosso setor. 
3.9  Mobiliário.
Através do setor de Arquitetura da Divisão de Obras, obtemos  a relação de móveis que serão utilizados em nossa obra, tais como: mesas, cadeiras, armários, bancadas e tampos. Esses móveis vêm relacionados especificamente em nossa planta arquitetônica da obra. De posse da relação de móveis e seus respectivos valores de material e mão de obra de colocação, fornecidos pela empresa fabricante dos mesmos, lançamos os posteriores valores de material e mão de obra em nossa planilha de orçamento. Nesse caso, o valor de mão de obra entra como terceirizada no mesmo.
3.10  Programação  Visual. 
Na programação visual, levamos em consideração a finalidade a que nossa obra está servindo, podendo ser uma reforma, com posterior mudança de atividade no local, ou uma obra nova, como um laboratório ou livraria por exemplo. A programação visual, abrange tanto banners utilizados na fachada da obra, e em móveis, assim como placas indicativas de salas, escritórios, e setores, usualmente utilizadas nas portas de acesso a esses locais. Os custos desses materiais são obtidos através de profissional qualificado da Divisão de Obras, que avalia através das plantas o número de banners e placas necessárias ao projeto, repassando para o setor de Orçamentos o valor específico.
3.11  Complementação  da  Obra.
Quando chegamos a esse item, já temos a visão de todo o projeto e todos os serviços que serão realizados.  Em nossa análise final, levamos em consideração os seguintes fatores: arremates finais, calafete, ligações, e a limpeza da obra já concluída.
Dependendo da obra, esses itens podem constar ou não no orçamento. Fazendo uma avaliação global da obra, averiguamos a quantidade de arremates que serão necessários, tais como  a substituição de uma determinada placa de piso paviflex, ou mesmo a posterior pintura de alguma esquadria ou parede danificada devido a algum descuido do pessoal da obra, ou eventuais reparos  em paredes de alvenaria, gesso ou divisórias eucatex.
Levamos em consideração, também, o fechamento de pontos de água, luz e esgoto, para atender a nova proposta de layout para o local.
No item limpeza, de acordo com o porte e as modificações a serem realizadas, avaliamos a quantidade de resíduos e sujeira que nossa obra produzirá, assim sendo, estimamos uma verba, que se constituirá em dois itens em nosso orçamento: a quantidade de material e de mão de obra a ser empregada. Assim sendo, avaliamos as  ferramentas  e utensílios que  serão empregados na limpeza da obra, estipulando um valor que compreenda       todos  esses equipamentos. Na mão-de-obra, avaliamos  o tempo  que  nosso   pessoal  irá necessitar  para realizar a tarefa. De acordo com o valor de hora, próprio da  categoria, conseguimos  contemplar  um   valor, que entra em nosso  orçamento como mão de obra própria. 


4. Orçamento resumo 


Abaixo apresentamos o quadro resumo de custos de todos os itens de nosso orçamento, bem como índices de comparação com o CUB vigente do mês e a área de projeto envolvida. O mesmo orçamento foi considerado como sendo um orçamento preliminar, pois não possuía todos os projetos pertinentes para chegarmos a uma valoração mais definitiva em determinados itens, sendo necessários estimar alguns deles.
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5. Orçamento discriminado 

Abaixo apresentamos um exemplo de orçamento mostrando todos os grupos e subgrupos que compõe o orçamento de uma obra. Dentro de cada subgrupo está discriminado todos os serviços que serão necessários serem realizados dentro daquele grupo. Bem como sua respectiva quantidade e valorização por material e mão-de-obra.
[image: ]


[image: ]


[image: ]

[image: ]
[image: ]
[image: ]

[image: ]
[bookmark: _Toc123103135]7. Conclusão
O trabalho realizado no setor de orçamentos da Divisão de Engenharia e Arquitetura da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, permitiu-nos colocar em prática todo conhecimento adquirido durante o decorrer da Faculdade de Engenharia Civil.. Permitiu-nos perceber, também, que o conhecimento obtido de materiais de construção e métodos construtivos   foram fundamentais para podermos exercer a função de Orçamentista, o que exige um vasto conhecimento do assunto.
No decorrer do período compreendido pelo estágio supervisionado, com a convivência com profissionais de maior experiência, tanto na área de orçamentos, como nas mais diversas  áreas da construção civil, adquirimos grande quantidade de conhecimentos e informações a respeito do  planejamento de  uma obra, elaboração de projetos, seu posterior tempo de duração, e os custos desprendidos pela Universidade,  para realizar um determinado empreendimento, conscientizando-nos da grande importância do orçamento na construção civil,  pois os custos obtidos  ao final do orçamento, podem ser diferentes do que a Universidade pretendia investir em um determinado projeto , o que pode implicar  em  modificações no projeto original do empreendimento, visando reduzir os custos ou mesmo o cancelamento da obra devido ao alto custo.
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PRO-REITORIA DE ADMINITRACAO E FINANCAS
DIVISAO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

MESES
15,00% 15,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00%
20,00% 80,00%
25,00% 25,00% 25,00% 25,00%
10,00% 20,00% 25,00% 30,00% 15,00%
20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00%
30,00% 30,00% 40,00%
15,00% 35,00% 50,00%
20,00% 20,00% 25,00% 25,00% 10,00%
30,00% 35,00% 35,00%
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40,00% 40,00% 20,00%
10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 15,00% 15,00% 15,00% 10,00% 5,00%
15,00% 15,00% 20,00% 25,00% 25,00%
50,00% 50,00%
30,00% 30,00% 30,00% 10,00%
35,00% 65,00%
4,50% 13,39% 7,06% 7,18% 8,32% 6,33% 10,31% 10,34% 11,83% 11,25% 7,19% 2,30%
4,50% 17,89% 24,95% 32,13% 40,45% 46,78% 57,09% 67,43% 79,26% 90,51% 97,70% 100,00%
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PUCRS

Obra : PREDIO 00

EQUALIZACAO 1 RESUMO GERAL

DATA BASE : OUTUBRO 2013

End. Av. Ipiranga, 6681 - Porto Alegre - RS CUB: 1436,05

Proprietario:. PUCRS

COMPARATIVO DAS PROPOSTAS

EMPRESA A PRESA B EMPRESA C | EMPRESA D

na:

ORCAMENTO DE REFERENCIA

1. PROPOSTA ORIGINAL (R$)

.333.308,87 | 7.450.572,27 | 8.349.362,99

12,29%
757.198,11

19,00%
1.170.685,89

20,90%
1.287.949,29

35,48%
2.186.740,01

Variagao (%) Proposta em relagdo ao PO (PUC)
DIFERENCA ( R$ ) Proposta empresa x PO PUC

AREA CONSTRUIDA (m2) 3.592,50
PREGO UNITARIO (Cub / m2) 1,19 1,34 1,42 1,44 1,62

CONDICOES PAGAMENTO Medi¢cdes mensais | Conforme cronograma a combinar

% DE TAXA DE ADMINISTRAGAO 300

(SOBRE CONTRATAGOES DIRETAS) ’

PRAZO DE EXECUGAO 12 meses 7 meses 15 meses 10 meses 12 meses

FATURAMENTO DIRETO PRII\CISI':’iII[S)I—:I'}I?I/E\I?S DSI? 3§$E?:A|s CONSIDERADO
E SERVICOS

VALIDADE DA PROPOSTA 20 DIAS 30 DIAS 30 DIAS 20 DIAS
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EQUALIZAGAO DE PROPOSTAS

10.000.000,00

9.000.000,00
8.349.362,99

8.000.000,00

e 7.333.308,87 7.450.572,27
7.000.000,00 6.919.821,09

6.000.000,00 6.162.622,98

5.000.000,00

EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C EMPRESA D
wi1. PROPOSTA ORIGINAL (R$) —VALOR DE REF. (PO) PUC
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Pontificia Universidade Catélica do Rio Grande do Sul
PRO-REITORIA DE ADMINISTRAGAO E FINANCAS
DIVISAO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ULTIMA ATUALIZAGAO: 28/06/2013

CUSTOS UNITARIOS DE SERVICO

DESCRICAO

1 SERVICOS GERAIS E PRELIMINARES
1.1 SERVICOS TECNICOS

PROJETO ARQUIT./DETALHAM../COORD.
PROJETO DE INSTALAGOES ELETRICAS
PROJETO DE INSTALAGOES HIDROSSANIT.
PROJETO ESTRUTURAL

PROJETO PLANIALTIMETRICO
CONTROLE TECNOLOGICO
APROVAGOES DE PROJETOS - PMPA
HABITE-SE - PMPA
APROVAGAO - DVMAE 1 economia
APROVAGAO - DVMAE + 1 economia
HABITE-SE - DMAE por economia
ART , PPRA, PCMSO

RESPONSABILIDADE TECNICA OBRA PUC

A
2
3
4
5
6
7
8
9

2.500,00
20,00
32,00
16,00

170,00
120,00
100,00
1.430,00

MAO
MATERIAL OBRA (R$)
I

TOTAL
(R$)

2.500,00
20,00
32,00
16,00

170,00
120,00
100,00
1.430,00

2,50%xcubxm?
0,4%xcubxm?
0,3%xcubxm?
0,8%xcubxm?

0,67 corpos/m®
¢/100,00 m?
¢/100,00 m?

fixo p/ 1 economia
por economia
por economia
por obra
4%xcubxm?

1.2 INSTALACOES PROVISORIAS

1_ [TAPUMES DE CHAPA COMP. H=2,20m

.2 |TELA LARANJA DE PROTEGAO

.3 |BANDEJA DE PROTEGAO

4 _|ANDAIME METALICO TUBULAR FACHADEIRO
- Equipamento loc. Mensal

- Montagem/desmontagem (1 evento)
ANDAIME METALICO MOVEL C/RODIZIOS -
- Equipamento loc. Mensal

- Montagem/desmontagem (1 evento)
ESCORAMENTO METALICO

oiN® o

85,00
3,50
250,00

35,00

470,00

11,00

60,00
1,00
55,00

45,00

320,00
6,00

145,00
4,50
305,00

35,00
45,00

470,00
320,00
17,00

Padréo Rohr

Padréo Rohr
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PGT 590| 420] 2478 24,78 1 24,78

PGT 560|220 12,32 12,32 i 12,32

PG2 475|320 1045 1045 i 1045

PG3 478|220 0,62 10,52 i 10,52

PG4 650 | 410 26,65 26,65 i 26,65

PG5 300|220 6,60 660 i 660

PG6. 260|220 572 572 i 572

PGh. 920|420 3864 38,64 i 38,64

PG7 405|250 891 8,91 i 8,91

PGE. 522|220 1148 148 i 148

PGY 549|420 23,06 23,06 i 23,06

BG10. 556|420 9335 2336 i 2336

PG11 220|220 484 484 i 484

BG12 798| 300 5394 5394 i 5394

PG13 431] 7350|1439 14,39 i 14,39

PG4 650 | 3,00 19,60 19,50 i 19,50

PG5 4,00 350 | 14,00 14,00 i 14,00

PGi6. 8,00| 350 28.00 28,00 1 28,00

BGi7 240|220 462 462 462

PGS 240|220 462 462 462

PG19 240|220 462 462 462

PG20. 240|220 462 462 462

PG21 240|320 462 462 462

PG 400|350 |i4.00 14,00 14,00

D AO DE A AR

PD1 800| 350 28.00 28,00 1 28,00

P02 750|350 26,25 26,26 i 26,26

PD3 240 320|768 768 i 768

R AO D ORIA

DR1 250| 20| 525 525 1 3

DR2 400|340 840 840 i 840

DR3 302406 651 i 651

DRA 640|410 56,24 36,24 i 36,24

DRE 4,00 40| 16,40 1640 i 16,40

DR6E 560|420 2352 2352 i 2352

DRY 285|420 1197 11,97 i 11,97

DR 455|420 19,41 19,11 i 19,11

DRY 545|220 1199 11,99 i 11,99

DR10 185|290 5607 36.07 i 26.07
61 155,46
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OBRA
LOCAL: PUCRS

PAR A REA ORIA = 5 QUADRIA DE FERRO P A
PERIM. PEDIR. BRUTA o QUIDA QUA 0 0 OM VIDRO =
PA PANORAMICO
DVLT 166 170] 282 282 1 282
BVL2 166 170|282 282 1 282
DViL3 166 170|282 282 1 282
BVL4 300 170] B0 510 1 510
DViLE 285|170 485 485 1 485
DVLE 120 170|204 2,04 1 2.04
DVL7 120 170|504 2,04 1 2,04
DVLE 130 170|321 221 1 221
V) 130 170|350 221 1 221
BVL10 130|170 351 221 1 221
BVLT1 125|170 43 213 1 213
BVL12 125 170|243 213 1 213
BVL13 120 | 170|504 .04 1 2.04
D RIA
DE1 425] 20| 893 8.93 1
OR
Vi 090] 1.00] 090 0.90 1 0.90
V2 0.90] 1,00 0,90 0.90 1 0.90
V3 1,00 1,00 | 1.00 1,00 1 1,00
V4 2,00 100|200 2.00 1 2.00
- - 1
QUADRIA D RRO COM VIDRO
EF1 360] 350] 1260 12,60 1 12,60 5040
EF2 245|350 858 8.58 1 8.58 34.30
TOTAL GERAI 4,80 21,18 84,
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PMD 3 - ESQUADRIAS DE MADEIRA

OBRA : PREDIO 10 FACA
LOCAL: PUCRS

PORTAS DE MADEIRA

P 080] 210] 168 300|504 9 4536
B2 090|240 1,89 300|567 3 17,01
i3 120|340 262 300756 1 7.56

TOTAL GERAI
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SIMULADOR BOEING 737 045 280 292 2926 2926

SIMULADOR BOEING 737800 685 280 19,18 19,18 19,18

SIMULADOR G1000 365 220 803 803 803

REUNIOES 817 220 797 797 797

SIMULADOR AIRBUS A320 065 2802987 2982 2982

SIMULADOR LOFT. 340 280 952 952 952

INICIAGAO CIENTIFICA 2560 280 128 128 128

CoPA 350 220 7.70 7.70 7.70

RECEPCAO / ESPERA 210 280 756 756 756

GUARDAVOLUNES 726 220 595 595 595

CIRCULAGAG 1 480 2,80 1344 1344 1344

INSTRUTORES 822 2802302 2302 2302

MANUTENCAC' 918 2,80 25,70 25,70 25,70

BRIEFING 4,03 280 1128 1128 1128

SIMULADORES GERENCIAN. VOO 411 280 1151 1151 1151

SIMULADORES MOCKUPS 215 280|307 3402 3402

MEZANING 2645 2456480 64,80 64,80

P RA ACRILICA PAREDES D 0

SIMULADOR BOEING 737 EE]] EE0] 343 343 343

SIMULADOR BOEING 737800 15,15 350 E03 5303 5303 5303

SIMULADOR G1000 1236 3504326 4326 4326 4326

REUNIOES 812 350|842 2842 2842 2842

SIMULADOR AIRBUS A320 989 350y 3462 3462 3462

SIMULADOR LOFT 370 350 ar 98 4795 4795 4795

INICIAGAQ CIENTIFICA 1261 350 aA 4414 4414 4414

ESTACAO METEOROLOGICA 1331 220 2935 2935 2935 2935

CoPA 562 220 1236 1236 1236 1236

RECEPCAO / ESPERA 4,00 350 14,00 14,00 14,00 14,00

GUARDAVOLUVES 51 22073192 3192 3192 3192

CIRCULAGAO 2 12,90 350 45,15 45,15 45,15 45,15

INSTRUTORES 4,00 350 14,00 14,00 14,00 14,00

MANUTENCAD 193 350 7,26 7,26 7,26 7,26

BRIEFING 683 350|591 58,91 58,91 58,91

SIMULADORES GERENCIAN. VOO 147 3503000 39,10 39,10 39,10

SIMULADORES MOCKUPS 12,15 35042k 4253 4253 4253

CIRCULACAG 1/ CBTS 1591 35065 69 5569 5569 5569

P RA A 0 A

SIMULADOR BOEING 737 500 500

SIMULADOR BOEING 737800 15,00 15,00

SIMULADOR G1000 15,00 15,00

REUNIOES 15,00 15,00

SIMULADOR AIRBUS A320 15,00 15,00

SIMULADOR LOFT. 15,00 15,00

INICIAGAO CIENTIFICA 18,00 18,00

ESTACAO METEOROLOGICA. 18,00 18,00

CoPA 600 6,00

RECEPCAC / ESPERA 8,00 8,00

GUARDAVOLUVES

CIRCULAGAO 2

INSTRUTORES 2000 2000

MANUTENCAG' 20,00 20,00

BRIEFING 25,00 25,00

SIMULADORES GERENCIAN VOO 15,00 15,00

SIMULADORES MOCKUPS 30,00 30,00

CIRCULACAO 17 CBTS 15.00 15.00

REMOGAO MURA

SIMULADOR BOEING 737 210 210 561 561 561

SIMULADOR BOEING 737800 [ 210 439 439 439

SIMULADOR G1000 365 210 767 767 767

REUNIOES 817 210 716 716 716

SIMULADOR AIRBUS A320 0,65 210|527 231 231

SIMULADOR LOFT 340 210 714 714 714

INICIAGAO CIENTIFICA 2560 210 546 546 546

COPA 320 210 672 672 672
TOTAL GERAL 336,05 266,00 89,50
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PMD 5 - FORROS

OBRA
LOCAL: PUCRS

PAREDE EA FORRO ARMSTRONG FORRO ARMSTRONG
[ BRUTA _ DESCONT LIQUIDA _ OPGAOTOT/ OPCAO CORREDORES

ORRO AR
SIMULADOR BOEING 737 2219 2219 2219

SIMULADOR BOEING 737-800 2821 2821 2821

SIMULADOR G100 455 455

REUNIGES 4,76 4,76

SIMULADOR AIRBUS A320 24,00 24,00 34,00

SiMULADOR LOFT 14,60 14,60 14,60

INICIACAQ CIENTIFICA 10,62 10,62 10,62 10,62
ESTACAO METEOROLOGICA 10,61 10,61

COPA 430 430

RECEPCAG | ESPERA 0,92 0,92 10,92 10,92
CIRCULACAG 2 8,55 8,55 8,55 8,55
CIRCULACAO 17 CBTS 3256 3256 3256 3256
INSTRUTORES / MANUTENCAG 36,24 36,24 36,24

BRIEFING 25,68 25,68 25,68

SIMULADORES GERENCIAM. VS0 14,52 14,52 14,52

SIMULADORES MOCKUPS Eckig Eckig Eckig

MEZANING 72.75 72.75 72.75
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DATA 29/10/2013
VERSAO 1
End : Campus Central - Av. Ipiranga, 6681 - Porto Alegre - RS
'Servigo n° : 16185.01
P MAO OBRA EQUIPAM. o
ITEM DESCRIGAO MATERIAL PROPRISMEECERZADA SUIROS TOTAL %
1__|SERVICOS GERAIS E PRELIMINARES 1.137,25 57.554,14 15.407,50 4.770,26 78.869,15 9,07
2 |INFRAESTRUTURA 18.953,37 8.428,72 6.618,47 34.000,56 391
3 __|SUPRAESTRUTURA 30.438,50 8.090,79 3£20,00 42.049,30 4,84
4 |PAREDES E PAINEIS 51:846,08. 4.008,94 7.204,07 63.059,09 725
5 |COBERTURAS E PROTEGOES 27.150.43 4.358 69 31.509,11 3,62
6__|REVESTIM./ELEM.DECOR/PINTURAS 54 137.81 26.298 48 25927,10 106.363,38 | 1223
7 |PAVIMENTAGOES 60.197,78§ 14.011,46 24276 74.451,97 8,56
8 |INSTALACOES E APARELHOS 154.347,18 14.122,10 51.526,46 219.99574 | 2530
9 |[MOBILIARIO 169.267,11 169.267,11 19,47
10 |PROGRAMAGAO VISUAL 10.235,00 10.235,00 1,18
11_|COMPLEMENTAGAO DA OBRA 19.800,00 19.800,00 39.600,00 4,55
TOTAL 597.510,48 156.673,32 110.446,35 4.770,26 869.400,41 | 100,00
% 68,73 18,02 12,70 0,55 100,00
AREA DE PROJETO 600,00
CUB_SETEMBRO R$) 1436,05 1 - INVESTIMENTO (MATERIAIS EQUIP.LOCADOS, M.OBRA TERCERIZADA) 707.956,83 | 81,43
CUB/m2 AREA PROJ. (R$) 1,01 2 - FOLHA (M.0BRA PROPRIA) 156.673,32 | 18,02
DATA BASE OUTUBRO 2013 |3 - CUSTEIO (MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS) 477026 | 055
4-TOTAL 869.400,41 | 100,00
-
PLANTA BASE DO ORCAMENTO

ARQ 00 00 0001 P B

[x] _ongawenro masss |
N T T—
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PUCRS

DATA 29/10/2013

PREDIO 00 PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DO RIO GRANDE DO SUL VERSAO 1
obra: REFORMA

End.: Av.lIpiranga, 6681 - Porto Alegre - RS
Serv. n°: 16185.01

ORGAMENTO DISCRIMINADO

CUSTO UNITARIO (R$) CUSTO SERVIGO (RS) %
DESCRIGAO QUANT. MATERIAL M.OBRA = TOTAL MATERIAL M. OBRA EQUIPAMENTOS TOTAL ITEM SITOTAL
PROPRIA TERCEIRIZADA OUTROS

SERVICOS GERAIS E PRELIMINARES

1.1_|SERVIGOS TECNICOS 8.400,00 12.745,18 21.145,18 21.145,18 2,43
1.1.1 |PROJETO ARQUIT./DETALHAM./COORD. m? 336,00 2500 [ 25,00 8.400,00 8.400,00
1.1.2 [PROJETO ELETRICO/INSTALAGOES TELEFONIA LOGICA E INTERNET vb 1,00 4.237,98 4.237,98 4.237,98 4.237,98
1.1.3 [PROJETO ESTRUTURAL vb 1,00 1.606,33 1.606,33 1.606,33 1.606,33
1.1.4 |[PROJETO PCMAT vb 1,00 772,41 772,41 772,41 772,41
1.1.5 [PROJETO HIDROSSANITARIO vb 1,00 1.708,86 1.708,86 1.708,86 1.708,86
1.1.6 |PROJETO DE GASES ESPECIAIS vb 1,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00
1.1.7 [PROJETO DE AR-CONDICIONADO vb 1,00 919,60 919,60 919,60 919,60
1.1.8 |ART, PPRA, PCMSO vb 1,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00
1.2_|ADMINISTRAGAO DA OBRA 44.457,24 2.662,32 47.119,56 47.119,56 542
1.2.1 |ADMINISTRACAO DA DIVISAO DE OBRAS vb 1) 4.375,0 4.375,00
1.2.3 [CONTRA-MESTRE ms 1) 4.105,52 4.105,52
1.2.4 [TRABALHO EM HORARIO EXTRA COM 20% vb 1 17.180,66 17.180,66
1.2.5 |PREVISAO DE DISSIDIO 3% vb 1 2577,10 2662,32 5.239,42
1.2.6 |SERVENTES DE CANTEIRO(2) ms 1, 3.33347 3.33347
1.3 |INSTALAGOES PROVISORIAS 1.137,25 629,50 1.766,75 1.766,75 0,20
1.3.1 [TAPUMES EM CHAPAS DE COMPENSADO - 2,20m m? 29,056 25,00 10,00 [ 35,00 726,25 290,50 1.016,75
1.3.2 |ANDAIMES DE MADEIRA m? 3,00 37,00 13,00 50,00 111,00 39,00 150,00
1.3.3 |REDES DE AGUA, LUZ E FORCA vb 1,00 300,00 300,00 600,00 300,00 300,00 600,00
1.4 |MAQUINAS E FERRAMENTAS 2.320,26 2.320,26 2.320,26 0,27
1.4.1 [BETONEIRA - LOC. ms 2,00 250,00 ! 250,00 500,00 500,00
1.4.2 [SERRA CIRCULAR - LOC. ms 2,00 200,00 200,00 400,00 400,00
1.4.3 [RETROESCAVADEIRA vb 1,00 820,26 820,26 820,26 820,26
1.4.4 |PEQUENOS EQUIPAMENTOS ms 2,00 300,00 300,00 600,00 600,00
1.5 |CONSUMOS 2.450,00 2.450,00 2.450,00 0,28
1.5.1 [CONSUMO DE AGUA ms 3,50 100,00 ! 100,00 350,00 350,00
1.5.2 [CONSUMO DE ENERGIA ms 3,50 250,00 250,00 875,00 875,00
1.5.3 [CONSUMO DE TELEFONE ms 3,50 150,00 150,00 525,00 525,00
1.5.4 [CONSUMO DE COPIAS ms 3,50 150,00 150,00 525,00 525,00
1.5.5 |CONSUMO DE MATERIAIS DE ESCRITORIO ms 3,50 50,00 50,00 175,00 175,00
1.6 |TRANSPORTES 500,00 500,00 500,00 0,06
1.6.1 [TRANSPORTES INTERNOS vb 1,00 500,00 | 500,00 500,00 500,00
1.7 DEMOL!(;GES E REMOg_:éEs ] | 3.567,40 3.567,40 3.567,40 0,41
1.7.1_|REMOGAO DE PISO CERAMICO (SANITARIOS) m? 17,00 9,70 9,70 164,90 164,90
1.7.2_[REMOGAO DE MESAS CIRURGICAS (AULAS PRATICAS) un 7,00 350,00 350,00 2.450,00 2.450,00
1.7.3_|REMOGAO DE TAMPO DE GRANITINA (SANITARIO) un 1,00 50,00 50,00 50,00 50,00
REMOCAO DE JANELA DE METAL 1,95x0,90
174 (AULAg PRATICAS E SANITARIO MASCULINO) un 200 36,00 36,00 7000 7000
1.7.5 |DEMOLIGAO DE CENTRAL DE GASES EXISTENTE vb 1,00 300,00 300,00 300,00 300,00
1.7.6_|DEMOLICAO DE ALVENARIA ) m? 39,55 10,00 10,00 395,50 395,50
1.7.7 |REMOCAO DE PORTAS DE MADEIRA (SANITARIOS) un 2.00 30,00 30.00 60,00 60,00





image18.png
1.7.8 |REMOCAO DE ENTULHOS vj 1,00 77,00 77,00 77,00 77,00
INFRAESTRUTURA 8.428 47 34.000,56 34.000,56
2.1 |TRABALHOS EM TERRA 740,23 1.201,80 2.723,34 2.723,34
2.1.1 |LOCAGAO DA OBRA m 79,00 9,89 9,37 ! 19,26 740,23 1.521,54
2.1.2 |SONDAGEM vb 1,00 1.201,80 1.201,80 1.201,80 1.201,80
2.2 |[ESTACAS PRE-MOLDADAS 3.486,00 520,00 5.416,67 9.422,67 9.422,67 1,08
2.2.1 |CRAVACAO ESTACAS PRE-MOLDADAS un 26,00 208,33 208,33 5.416,67 5.416,67
2.2.2 |ESTACA PRE-MOLDADA 160X160mm m 138,00 22,00 22,00 3.036,00 3.036,00
2.2.3 |[ESTACA PRE-MOLDADA 180x180mm m 18,00 25,00 25,00 450,00 450,00
2.2.4 |ARRAZAMENTO DE ESTACAS un 26,00 20,00 20,00 520,00 520,00
2.3 |BLOCO DE FUNDAGAO 3.090,14 1.511,20 4.601,34 4.601,34 0,53
2.3.1 |LASTRO DE BRITA m? 0,50 28,56 16,14 ! 44,70 14,28 8,07 22,35
2.3.2 |ICONCRETO FCK 20,0 Mpa m? 325 180,00 46,39 226,39 585,00 150,77 735,77
2.3.3 [FORMA m?2 26,00 36,63 14,02 50,65 952,38 364,52 1.316,90
2.3.4 |ARMACAO kg 469,05 3,28 1,54 4,82 1.538,48 722,34 2.260,82
2.3.5 |[ESCAVAGAO MANUAL DE SOLO m? 10,55 16,14 16,14 170,28 170,28
2.3.6 |RE-ATERRO m? 8,85 10,76 10,76 95,23 95,23
2.4 |VIGAS DE FUNDAGOES 7.374,41 3.329,45 10.703,85 10.703,85 1,23
2.4.1 |LASTRO DE BRITA m? 1,65 28,56 16,14 44,70 47,12 26,63 73,76
2.4.2 |ICONCRETO FCK 20,0 Mpa m? 7,35 180,00 48,36 228,36 1.323,00 355,45 1.678,45
24.3 [FORMA m?2 117,00 36,63 14,02 50,65 4.285,71 1.640,34 5.926,05
2.4.4 |ARMACAO kg 458,57 3,28 1,54 4,82 1.504,10 706,19 2.210,29
2.4.5 |[ESCAVAGAO MANUAL DE SOLO m? 2235 16,14 16,14 360,73 360,73
2.4.6 |RE-ATERRO m? 15, ’ 10,76 10,71 16! 165,70
247 ELéNG[):S(;é\SC; RASA DE PEDRA-22cm Aresta-Argamassa ci-ar 1:6 (CENTRAL me 1) 50 470 1.2 21 74.41 288,88
2.5 |PISO DE CONCRETO 2. 2.327, 6.549,35 6.549,35 0,75
2.5.1 |ATERRO INTERNO E PREPARO DO TERRENO m? 45, .7 0,7 4 487,97
2.5.2 |LASTRO DE BRITA m? 11,30 28,56 16,1 4,70 322,73 182,38 505,11
2.5.3 |LONA PRETA (200 micras) m?2 22555 1,87 1,87 421,78 421,78
2.5.4 |CONCRETO fck 25,0 Mpa e = 8cm m? 18,30 190,00 190,00 3.477,00 3.477,00
2.5.5 |MAO-DE-OBRA P/LANGAMENTO E POLIMENTO DO PISO m? 195,00 8,50 8,50 1.657,50 1.657,50
UPRA-ESTRUTURA 30.438,50 8.090 3.520,00 42.049,30 42.049,30 4,84
3.1 |PILARES 7.268,77 3.237,97 10.506,74 10.506,74 1,21
3.1.1 |CONCRETO FCK 25,0 Mpa m? 3,15 185,00 46,39 231,39 582,75 146,13 728,88
3.1.2 |[FORMA m?2 52,75 62,25 28,33 90,58 3.283,69 1.494.41 4.778,10
3.1.3 |ARMACAO kg 1.037,30 328 1,54 4,82 3.402,33 1.597,43 4.999,76
3.2 |VIGAS DA COBERTURA (CINTA) 9.501,03 4.060,16 13.561,18 13.561,18 1,56
3.2.1 |CONCRETO FCK 20,0 Mpa m? 7,80 180,00 45,69 225,69 1.404,00 356,38 1.760,38
3.2.2 |[FORMA m?2 109,10 62,25 28,33 90,58 6.791,48 3.090,80 9.882,28
3.2.3 |ARMACAO kg 398,03 328 1,54 4,82 1.305,55 612,97 1.918,52
3.3 |LAJE 12.430,75 253,37 3.520,00 16.204,12
3.3.1 [LAJE TAVELA CERAMICA 12.051,13 3.520,00 15.571,13 15.571,13 1,79
1 |VIGOTA/TAVELA CERAMICA m?2 220,00 35,50 16,00 51,50 7.810,00 3.520,00 11.330,00
.2 |ESCORAMENTOS C/ANDAIME TUBULAR vb 1,00 4.241,13 4.241,13 4.241,13 4.241,13
3.3.2 |LAJE (CENTRAL DE GASES) 379,62 253,37 632,99 632,99 0,07
.1 |CONCRETO FCK 20,0 Mpa m? 0,45 180,00 45,69 225,69 81,00 20,56 101,56
.2 |ARMACAO kg 27,00 3,28 1,54 4,82 88,56 41,58 130,14
.3 |[FORMA m? 6,75 31,12 28,33 59,45 210,06 191,23 401,29
3.4 |PILARETES 1.237,96 539,30 1.777,26 1.777,26 0,20
(341 |CONCRETOFCK250Mpa________ | o0se| ]
3.4.2 |[FORMA 1.182,07
3.4.3 |ARMAGAO 385,60
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| 341 |CONCRETOFCK250Mpa . . | me | _100| | 18820  4839[  20980| 18820 39| 20089)
3.4.2 |[FORMA m? 13,05 62,25 28,33 90,58 812,36 369,71 1.182,07
343 ARMAQAO kg 80,00 3,28 1,54 4,82 262,40 123,20 385,60
PAREDES E PAINEIS 4.008,94
ALVENARIA 14.364,08 3.908,94 367,50 18.640,52 18.640,52 2,14
PAREDE DE GESSO ACARTONADO RESISTENTE A UMIDADE >
411 (SANITARIOS MASCULINO, FEMININO, PNE E NO-BREAK) m’ 29,40 61,40 12,50 73,90 1.805,16 367,50 2.172,66
4.1.2 |ALVENARIA TIJOLO FURADO 15cm m? 380,00 9,15 9,12 18,27 3.477,00 3.465,60 6.942,60
4.1.3 |ALVENARIA TIJOLO MACICO 10cm (BAIAS PARA ANIMAIS) m? 18,00 12,44 9,63 22,07 22392 173,34 397,26
4.1.4 [MURO PRE-FABRICADO DE CONCRETO m? 27,50 112,00 112,00 3.080,00 3.080,00
415 REMOQAO E RECOLOCAQAO DE MURO PRE-FABRICADO DE CONCRETO | m? 60,00 88,00 88,00 5.280,00 5.280,00
4.1.6 |VERGAS DE CONCRETO m 60,00 8,30 4,50 12,80 498,00 270,00 768,00
4.2 |DIVISORIAS 2.557,50 1.078,07 3.635,57 3.635,57 0,42
DIVISORIA EUCATEX COR AREIA PEROLA, MONTANTES E RODAPES >
421 DUPLOS (PAINEL-PAINEL) (NO-BREAK) m’ 12,00 60,00 10,00 70,00 720,00 120,00 840,00
DIVISORIA PAINEL WALL
422 |(DESMONTAGEM E REMONTAGEM DE PAINEIS EXISTENTES - SANITARIO | m? 16,38 58,49 58,49 958,07 958,07
MASCULINO E FEMININO)
4.2.3 |BIOMBO MOVEL m? 12,25 150,00 150,00 1.837,50 1.837,50
4.3 |ESQUADRIAS DE MADEIRA 7.450,00 1.416,00 8.866,00 8.866,00 1,02
4.3.1 |PORTA DE MADEIRA 0,80x2,10m C/FERRAGENS un 4,00 445,00 100,00 545,00 1.780,00 400,00 2.180,00
PORTA DE DIVISORIA MADEIRA 80%MACICA EUCATEX 70x2,10
432 C/FERRAGENS (NO-BREAK) un 1,00 210,00 16,00 226,00 210,00 16,00 226,00
PORTA DE MADEIRA 0,80x2,10m
433 (RECOLOCAQAO-SANITARIOS MASCULINO E FEMININO) un 2,00 205,00 100,00 305,00 410,00 200,00 610,00
4.3.4 |PORTA DE MADEIRA 0,90x2,10m C/FERRAGENS (SANITARIO PNE) un 1,00 500,00 100,00 600,00 500,00 100,00 600,00
4.3.5 |PORTA BANG-BANG 1,20x2,10m C/2 FOLHAS DE ABRIR C/FERRAGENS un 7, ,00 100,00 750,01 4.550,00 700,00 5.250,00
4.4 |ESQUADRIAS DE METAL 100,00 4.342,50 28.552,00 28.552,00 3,28
PORTA VENEZIANADA DE FERRO 1,20x1,60m C/ 2 FOLHAS DE ABRIR
441 (CENTRAL DE GASES) un 3, 385,01 01 5,01 150,00 1.305,00
4.42 |PORTA METALICA 0,90x2,10m C/FERRAGENS un 3, 460,00 01 0,01 270,00 1.650,00
4.4.3 |PORTA DE FERRO 1,60x2,10m C/ BANDEIRA SUPERIOR 1,60x1,00m un 1,00 1.270,00 180,0 0,00 1.270,00 180,00 1.450,00
4.4.4 |JANELA BASCULANTE DE FERRO 3,00x1,00m un 6,00 903,00 120,00 1.023,00 5.418,00 720,00 6.138,00
4.45 |JANELA BASCULANTE DE FERRO 1,50x1,00m un 3,00 422,00 135,00 557,00 1.266,00 405,00 1.671,00
4.46 |JANELA BASCULANTE DE FERRO 1,00x1,00m un 2,00 320,00 30,00 350,00 640,00 60,00 700,00
4.47 |JANELA BASCULANTE DE FERRO 1,90x1,00m un 4,00 557,00 90,00 647,00 2.228,00 360,00 2.588,00
4.4.8 |PORTAO COMPOSTO POR QUADRO FIXO E FOLHA MOVEL 1,60x1,40m un 8,00 602,50 85,00 687,50 4.820,00 680,00 5.500,00
4.4.9 |QUADRO FIXO PARA DIVISORIA (FECHAMENTO DAS BAIAS) 2,20x0,60m un 8,00 272,50 37,50 310,00 2.180,00 300,00 2.480,00
4.4.10 |GRADE DE PROTEQAO DE JANELAS m? 2435 150,00 50,00 200,00 3.652,50 1.217,50 4.870,00
REFORMA DE ESQUADRIA METALICA PARA COLOCAQAO DE EXAUSTOR
4411 CIREPOSIQAO DE VIDROS vb 1,00 100,00 100,00 200,00 100,00 100,00 200,00
4.5 |VIDROS 3.365,00 3.365,00 3.365,00 0,39
4.5.1 |VIDROS LISOS 6mm COMUM m? 20,00 59,00 59,00 1.180,00 1.180,00
4.5.2 |VIDROS LISOS 6mm LAMINADO m? 19,00 115,00 115,00 2.185,00 2.185,00
COBERTURAS E PROTEGOES 50,43  4.358,69 09,11 09,11
5.1 |TELHADO 22.821,52 3.768,00 26.589,52 26.589,52
5.1.1 |TELHA KALHETA m? 600,00 36,72 5,40 42,12 22.029,52 3.240,00 25.269,52
5.1.2 |TERCA DE MADEIRA TRATADA 6x8cm m 88,00 9,00 6,00 15,00 792,00 528,00 1.320,00
5.2 |IMPERMEABILIZAGOES 1.950,15 590,69 2.540,84 2.540,84 0,29
5.2.1 IMPERMEABILIZA(;AO DE COBERTURA m? 25,95 58,03 11,70 69,73 1.505,88 303,62 1.809,49
IMPERMEABILIZA(;AO C/HIDROASFALTO >
522 (VIGAS DE FUNDAQAO) m’ 68,35 6,50 4,20 10,70 44428 287,07 731,35
FUNILARIA 2.378,75 2.378,75 2.378,75
0 0
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5.3.2
5.3.3

CAPEAMENTO EM CHAPA GALVANIZADA C= 85cm
CAPEAMENTO EM CHAPA GALVANIZADA C= 35cm

14,70
9,20

42,50
17,50

42,50
17,50

624,75
161,00

624,75
161,00

REVESTIM./ ELEM. DECOR./ PINTURA:

26.298,48

06.363,38

06.363,38

.1 |REVESTIMENTOS 12.857,61 15.538,40 6.437,10 34.833,11 34.833,11 4,01
6.1.1 |CHAPISCO INTERNO (PAREDES E TETO) m? 885,00 1,05 1,67 272 929,25 1.477,95 2.407,20
6.1.2 |REBOCO INTERNO (PAREDES E TETO) m? 885,00 2,01 11,22 13,23 1.778,85 9.929,70 11.708,55
6.1.3 |CHAPISCO EXTERNO m? 240,00 1,36 3,07 4,43 326,40 736,80 1.063,20
6.1.4 |REBOCO EXTERNO m? 240,00 4,14 14,02 18,16 993,60 3.364,80 4.358,40
AZULEJO 20x20 "
615 (SANITARIOS MASCULINO E FEMININO, P/DEFICIENTES, E DML) m 430,00 20,38 14,87 3535 8.763,40 437,10 15.200,50
6.1.6 |SOLEIRA DE BASALTO L=20cm m 2,80 23,61 10,41 34,02 66,11 29,15 95,26
6.2 |PINTURA 6.174,20 10.760,08 450,00 17.384,28 17.384,28 2,00
6.2.1 |PINTURA ESMALTE SOBRE MADEIRA (PORTAS) m? 93,00 7,53 12,60 20,13 700,29 1.171,80 1.872,09
PINTURA ESMALTE SOBRE FERRO "
622 (ESQUADRIA DE FERRO) m 212,00 5,08 9,50 14,56 1.072,72 2.014,00 3.086,72
6.2.3 |PINTURA ACRILICA C/MASSA SOBRE PAREDE DE GESSO m? 58,80 7,01 14,40 2141 412,19 846,72 1.258,91
6.2.4 |PINTURA ACRILICA SIMPLES (PAREDES E TETO) m? 860,00 4,25 7,00 11,256 3.655,00 6.020,00 9.675,00
6.2.5 |PINTURA PVA SIMPLES (RESERVATORIO DE GASES) m? 12,00 2,26 4,60 6,86 27,12 55,20 82,32
PINTURA EPOXI SOBRE ESQUADRIAS DE FERRO
626 (GRADIL PARA BAIAS DE ANIMAIS D EMEDIO PORTE) v 1.00 450,00 450,00 450,00 450,00
6.2.7 |PINTURA SOBRE PAINEL WALL m? 13,90 7,01 14,40 2141 97,44 200,16 297,60
6.2.8 |PINTURA SUPERGALVIT EM FUNILARIA m? 47,60 4,40 9,50 13,90 209,44 452,20 661,64
6.3 |[FORROS 35.106,00 19.040,00 54.146,00 54.146,00 6,23
6.3.1 |FORRO DE GESSO ACARTONADO m? 153,00 49,00 18,00 67,00 7.497,00 2.754,00 10.251,00
6.3.2 |CORTINEIRO EM GESSO ACARTONADO m 63, ,00 38,00 92,01 3.402,00 2.394,00 5.796,00
6.3.3 |FORRO ARMSTRONG m? 289 ,00 18,00 1,0 18.207,0 5.202,00 23.409,00
CAMA DE FORRO CONSTITUIDA DE PERFILADOS E VERGALHOES PARA "
634 FIXAGAO SOBRE AS VIGAS DE SUSTENTAGAO DO TELHADO m 455 1 0 7.1 000,00 6370,00 12.370,00
6.3.5 |[ABERTURAS NO FORRO PARA GRELHAS DE INSUFLAMENTO E RETORNO| un 52 X 0,0 520,00 520,00
6.3.6 |ABERTURAS NO FORRO DE GESSO PARA LUMINARIAS un 83 ,00 0,01 830,00 830,00
6.3.7 |ADAPTACOES NO FORRO ARMSTRONG PARA LUMINARIAS un 54,00 5,01 5,00 270,00 270,00
6.3.8 |ALCAPAO PARA FORRO DE GESSO un 10,00 70,00 70,00 700,00 700,00
PAVIMENTACOES 7,7 14.011,46 242 51,97 51,97 8,56
7.1 |PAVIMENTACOES INTERNAS 60.197,75 14.011,46 242,76 74.451,97 74.451,97 8,56
BASE PARA PISO CERAMICO "
711 (SANITARIO MASCULINO, FEMININO. E SANITARIO PNE) m 17,00 555 10,58 16,13 9435 179,86 27421
PISO CERAMICO CARGA PESADA 30X30 "
712 (SANITARIO MASCULINO, FEMININO E SANITARIO PNE) m 17,00 2020 14,28 3448 343,40 242,76 586,16
7.1.3 |PISO LAJOTA CERAMICA (PATIO EXTERNO) m? 63,00 20,00 13,20 33,20 1.260,00 831,60 2.091,60
7.1.4 |PISO MANTA VINILICA PAVIFLOOR ECLIPSE COM RODAPE m? 650,00 90,00 20,00 110,00 58.500,00 13.000,00 71.500,00

ACOES E APARELHOS

INSTALACOES ELETRICAS 92.278,50 50.076,46 142.354,96 142.354,96 16,37

8.1.1 [DISTRIBUICAO INTERNA 23.240,51 22.898,73 46.139,24 46.139,24 5,31
8.1.1.1|DISTRIBUICAO ELETRICA / TELEFONICA E LOGICA vb 1,00 23.240,51 22.898,73 46.139,24 23.240,51 22.898,73 46.139,24

8.1.2 |ALIMENTADOR PRINCIPAL 69.037,99 27.177,73 96.215,72 96.215,72 11,07
8.1.1.2|CABOS/CANALEX/DISJUNTORES vb 1,00 63.569,63 4.921,52 68.491,15 63.569,63 4.921,52 68.491,15
8.1.1.3| VALETAS/REATERRO/CAIXAS vb 1,00 5.468,36 22.256,21 27.724,57 5.468,36 22.256,21 27.724,57

8.2 [INSTALACOES DE GASES 7.305,50 1.100,00 8.405,50 8.405,50 0,97
8.2.1 [INSTALACOES DE GASES ESPECIAS vb 1,00 7.305,50 1.100,00 8.405,50 7.305,50 1.100,00 8.405,50

(Oxigénio, Ar comprimido, Oxido Nitroso)
3 pontos de consumo
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(SANITARIO PNE)

8.3 |INSTALAGOES DE AR-CONDICIONADO 26.218,00 26.218,00 26.218,00 3,02
8.3.1 |SALA VIDEOLAPAROSCOPIA vb 1,00 4.474,00 4.474,00 4.474,00 4.474,00
8.3.2 |SALA CIRURGICA vb 1,00 4.474,00 4.474,00 4.474,00 4.474,00
8.3.3 |SALA ANALISE DE RESULTADOS vb 1,00 3.848,00 3.848,00 3.848,00 3.848,00
8.3.4 |AULAS PRATICAS vb 1,00 13.422,00 13.422,00 13.422,00 13.422,00
8.4 |[EXAUSTAO (SANITARIOS) 688,20 381,40 1.069,60 1.069,60 0,12
8.4.1 |EXAUSTOR AXIAL DIAM. 150mm VAZAO: 340m%h un 1,00 169,00 169,00 169,00 169,00
8.4.2 |DIFUSOR EM POLIPROPILENO BRANCO un 2,00 53,30 53,30 106,60 106,60
8.4.3 |GRELHA EXTERNA DIAM.150mm un 1,00 22,60 22,60 22,60 22,60
GRELHA INDEVASSAVEL DUPLA MOLDURA 350x250mm
8.4.4 EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL un 2,00 61,00 61,00 122,00 122,00
8.4.5 |TUBULAGOES E CONEXOES vb 1,00 268,00 268,00 268,00 268,00
8.4.6 |MAO-DE-OBRA DE INSTALAGAO DE EQUIPAMENTOS vb 1,00 381,40 381,40 381,40 381,40
8.5 |[INSTALACOES HIDROSSANITARIAS 20.043,88 13.171,70 33.215,58 33.215,58 3,82
8.5.1 |REDE CLOACAL vb 1,00 9.685,53 6.360,99 16.046,52 9.685,53 6.360,99 16.046,52
8.5.2 |AGUA FRIA vb 1,00 1.208,42 1.336,20 2.544,62 1.208,42 1.336,20 2.544,62
8.5.3 |REDE PLUVIAL (DESVIO) vb 1,00 9.149,93 5.474,51 14.624,44 9.149,93 5.474,51 14.624,44
1|LOUGAS, TAMPOS E METAIS 7.813,10 569,00 350,00 8.732,10 8.732,10 1,00
.1 |TORNEIRABICAALTA un 7,00 90,00 8,00 98,00 630,00 56,00 686,00
TORNEIRA PARA LIMPEZA
2 (SANITARIO MASCULINO,FEMININO, E SANITARIO PNE) un 3,00 40,00 8,00 48,00 12000 24,00 144,00
TORNEIRAS DECAMATIC 1170C
.3 |(SANITARIO MASCULINO E FEMININO, E VESTIARIO MASCULINO E un 4,00 310,00 8,00 318,00 1.240,00 32,00 1.272,00
FEMININO)
TORNEIRA CLINICA WOG REF 595
4 (SANITARIO PARA DEFICIENTES) un 1,00 250,00 8,00 258,00 250,00 8,00 258,00
BACIA SANITARIA CONVENCIONAL DECA RAVENA
5 (SANITARIOS MASCULINO, FEMININO E SANITARIOS PARA DEFICIENTES) un M ) A 3550 g 489,00 14200 622,00
6 LAVATORIO S/ICOLUNA DECA L - 915 un 1,00 90,00 35,50 125,50 90,00 35,50 125,50
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MICTORIO (SANITARIO MASCULINO)

VALVULA HIDRA

(SANITARIOS MASCULINO,FEMININO, P/IDEFICIENTES)

PAPELEIRA

(SANITARIOS MASCULINO, FEMININO, SANITARIO P/DEFICIENTES,
VESTIARIO MASCULINO E FEMININO)

SABONETEIRA LiQUIDA

(SANITARIOS MASCULINO, FEMININO, SANITARIO P/DEFICIENTES,
VESTIARIO MASCULINO E FEMININO)

PORTA PAPEL HIGIENICO

(SANITARIOS MASCULINO, FEMININO, SANITARIO P/ DEFICIENTES )
BARRA DE APOIO PARA LAVATORIO EM AGO INOX ESCOVADO
(SOB MEDIDA - SANITARIO P/ DEFICIENTES)

BARRAS DE APOIO PARA BACIA SANITARIA EM AGO INOX ESCOVADO
90cm (SANITARIO P/ DEFICIENTES)

BARRA DE PORTA EM AGO INOX ESCOVADO 60cm

(WC DEFICIENTES)

ESPELHO INCLINADO (SANITARIO P/ DEFICIENTES)

ASSENTO ELEVADO (SANITARIO P/ DEFICIENTES)

TAMPO EM GRANITO CINZA ANDORINHA 0,50x1,60m (SANITARIOS
MASCULINO E FEMININO)

APOIO EMACO INOX (@ 3"x1,5mm) C/ICOMPLEMENTOS (VESTIARIOS
MASCULINO E FEMININO)

LAVATORIO DE EMBUTIR (VESTIARIO MASCULINO E FEMININO)
ASSENTO PLASTICO (SANITARIOS MASCULINO E FEMININO)

MAO DE OBRA PICOLOCAGAO DE KIT DE ACESSIBILIDADE PARA
PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

ESPELHO S/MOLDURA 0,90x1,00m - INSTALADO

(SANITARIOS MASCULINO E FEMININO, E VESTIARIO MASCULINO E
FEMININO)

un

un

un

un

un
un
un

un

un
un

cj
un
un

vb

1,00
3,00

5,00

5,00

4,00
1,00
1,00

1,00

1,00
1,00

1,60

2,00

2,00
3,00

1,00

5,20

150,00,
100,00

30,00

50,00

30,00
260,80
207,00

168,00

251,30
235,00

300,00

770,00

70,00
25,00

130,00

35,50
10,00

5,00

5,00

5,00

50,00

135,00

35,50
5,00

50,00

185,50
110,00

35,00

55,00

35,00
260,80
207,00

168,00

251,30
235,00

350,00

905,00

105,50
30,00

50,00

130,00

150,00
300,00

150,00

250,00

120,00
260,80
207,00

168,00

251,30
235,00

480,00

1.540,00

140,00
75,00

676,00

35,80,
30,00

25,00

25,00

20,00

71,00
15,00

50,00

80,00

270,00

185,50
330,00

175,00

275,00

140,00
260,80
207,00

168,00

251,30
235,00

560,00

1.810,00

211,00
90,00

50,00

676,00

0

0

MOBILIARIO 69.267,11 69.267,11 69.267,11
RECEPCAQ 14.646,00 14.646,00 14.646,00
AML 02 544,00 544,00 2.720,00 2.720,00
AME 348,00 348,00 348,00 348,00
AALO2 698,00 698,00 698,00 698,00
PROXEMICA 140x140cm 569,00 569,00 1.138,00 1.138,00
GAVETEIROS 374,00 374,00 748,00 748,00
CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO 497,00 497,00 994,00 994,00
GUICHE COMPLETO 8.000,00 8.000,00 8.000,00 8.000,00
9.2 |SECRETARIA 5.404,00 5.404,00 5.404,00 3,19
9.2.1 [PROXEMICA 140x140cm un 2,00 569,00 569,00 1.138,00 1.138,00
9.2.2 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 2,00 497,00 497,00 994,00 994,00
9.2.3 |AME un 1,00 348,00 348,00 348,00 348,00
9.2.4 |AMLO2 un 4,00 544,00 544,00 2.176,00 2.176,00
9.2.5 |GAVETEIROS un 2,00 374,00 374,00 748,00 748,00
9.3 |PRO-REITOR 10.162,00 10.162,00 10.162,00 6,00
9.3.1 |AML EM MADEIRA un 1,00 978,00 978,00 978,00 978,00
9.3.2 |SOFA LE CORBUSIER 2 LUGARES un 2,00 2.650,00 2.650,00 5.300,00 5.300,00
9.3.3 |POLTRONA DELFO NA COR SALMAO un 4,00 971,00 971,00 3.884,00 3.884,00
9.4 |COORD. GESTAO 5.564,00 5.564,00 5.564,00 3,29
9.4.1 |POLTRONA DELFO un 2,00 971,00 971,00 1.942,00 1.942,00
9.4.2 |MESA 50x50cm un 2,00 256,00 256,00 512,00 512,00
9.4.3 |CADEIRA PLUS 04 PES SEM BRACO un 2,00 291,00 291,00 582,00 582,00
9.4.4 |PROXEMICA 140x140cm un 1,00 569,00 569,00 569,00 569,00
9.4.5 |GAVETEIRO un 1,00 374,00 374,00 374,00 374,00
9.4.6 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 1,00 497,00 497,00 497,00 497,00
9.4.7 |AML 02 un 2,00 544,00 544,00 1.088,00 1.088,00
9.5 |GRUPO DE GESTAO 9.029,00 9.029,00 9.029,00 533
9.5.1 |AML 02 un 6,00 544 00, 544,00 3.26400 3.264,00
9.5.2 |AME un 1,00 348,00 848,00 348,00 348,00
9.5.3 |PROXEMICA ILHA 4 POSTOS un 1,00 1.933,00 1.8983,00 1.938,00 1.933,00
9.5.4 |GAVETEIRO un 4,00 374,00 374,00 1.496,00 1.496,00
9.5.5 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 4,00 497,00 497,00 1.988,00 1.988,00
9.6 |GRUPO DE ASSESSORIA 11.278,00 11.278,00 11.278,00 6,66
9.6.1 |PROXEMICA 140x140cm un 6,00 569,00 569,00 3.414,00 3.414,00
9.6.2 |GAVETEIRO un 6,00 374,00 374,00 2.244,00 2.244,00
9.6.3 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 6,00 497,00 497,00 2.982,00 2.982,00
9.6.4 |AMLO2 un 1,00 544,00 544,00 544,00 544,00
9.6.5 |AALO2 un 3,00 698,00 698,00 2.094,00 2.094,00
9.7 |SALA DE CONVIVENCIA 1.730,00 1.730,00 1.730,00 1,02
9.7.1 |BANCADA PARA MICRO un 1,00 342,00 342,00 342,00 342,00
9.7.2 |BALCAO COM CUBA E PIA un 1,00 830,00 830,00 830,00 830,00
9.7.3 |TAMPO EM ACO INOX COM CUBA un 1,00 558,00 558,00 558,00 558,00
9.8 |DEPOSITO 951,30 951,30 951,30 0,56
9.8.1 [ESTANTE METALICA un 3,00 317,10 317,10 951,30 951,30
9.9 |PESQUISA 18.377,25 18.377,25 18.377,25 10,86
9.9.1 [PROXEMICA ILHA 4 POSTOS un 2,00 1.933,00 1.933,00 3.866,00 3.866,00
9.9.2 |GAVETEIRO un 8,00 374,00 374,00 2.992,00 2.992,00
9.9.3 |AMLO2 un 5,00 544,00 544,00 2.720,00 2.720,00
9.9.4 |AALO2 un 6,00 698,00 698,00 4.188,00 4.188,00
9.9.5 |ARQUIVO METALICO un 1,00 635,25 635,25 635,25 635,25
9.9.6 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 8,00 497,00 497,00 3.976,00 3.976,00
9.10 |DIRETOR DE PESQUISA 7.466,00 7.466,00 7.466,00 241
9.10.1 |POLTRONA DELFO SALMAO un 3,00 971,00 971,00 2.913,00 2.913,00
9.10.2 |MESA COM DIAMETRO DE 110cm un 1,00 355,00 355,00 355,00 355,00
9.10.3 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 1,00 497,00 497,00 497,00 497,00
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9.10.5 |PROXEMICA 140x140cm un 1,00 569,00 569,00 569,00 569,00
9.10.6 |CADEIRA PLUS 04 PES SEM BRACO un 2,00 291,00 291,00 582,00 582,00
9.10.7 |AMLO2 un 4,00 544,00 544,00 2.176,00 2.176,00
9.1 |ASSESSOR 6.823,00 6.823,00 6.823,00 4,03
9.11.1 |PROXEMICA 140x140cm un 1,00 569,00 I 569,00 569,00 569,00
9.11.2 |GAVETEIRO un 1,00 374,00 374,00 374,00 374,00
9.11.3 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 1,00 497,00 497,00 497,00 497,00
9.11.4 |CADEIRA PLUS 04 PES SEM BRACO un 2,00 291,00 291,00 582,00 582,00
9.11.5 |AMLO2 un 3,00 544,00 544,00 1.632,00 1.632,00
9.11.6 |POLTRONA DELFO SALMAO un 3,00 971,00 971,00 2.913,00 2.913,00
9.11.7 |[MESA 50x50cm un 1,00 256,00 256,00 256,00 256,00
9.12 |COORD. ETICA 6.977,00 6.977,00 6.977,00 412
9.12.1 |PROXEMICA 140x140cm un 1,00 569,00 [ 569,00 569,00 569,00
9.12.2 |GAVETEIRO un 1,00 374,00 374,00 374,00 374,00
9.12.3 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO un 1,00 497,00 497,00 497,00 497,00
9.12.4 |CADEIRA PLUS 4 PES SEM BRACO un 2,00 291,00 291,00 582,00 582,00
9.12.5 |AMLO2 un 2,00 544,00 544,00 1.088,00 1.088,00
9.12.6 |AALO2 un 1,00 698,00 698,00 698,00 698,00
9.12.7 |POLTRONA DELFO SALMAO un 3,00 971,00 971,00 2.913,00 2.913,00
9.12.8 |MESA 50x50cm un 1,00 256,00 256,00 256,00 256,00
9.13 |SALA DE REUNIGES 13.187,00 13.187,00 13.187,00 7,79
9.13.1 |[MESA 200x120cm un 3,00 607,00 [ 607,00 1.821,00 1.821,00
9.13.2 |CADEIRA PLUS RODIZIO COM BRACO NA COR SALMAO un 20,00 497,00 497,00 9.940,00 9.940,00
9.13.3 |AMLO2 un 1,00 544,00 544,00 544,00 544,00
9.13.4 |BANCADA COFFE BREAK 200x70cm un 1,00 882,00 882,00 882,00 882,00
9.14 |[ESPERA 4 ! 1.216,00 1.216,00 1.216,00 0,72
9.14.1 |VASO un 2 ,00, 0,0 960,00
9.14.2 |[MESA 60x60cm un 1) 6,01 6,01 256,00
9.15 |LOUNGE ) 25.102,00 25.102,00 14,83
9.15.1 [MESA COM DIAMETRO DE 100cm un 2, 234,00 4,01 0 468,00
9.15.2 |CADEIRA DELFO RODIZIO COM BRACO NA COR AZUL CLARO un 8,00 964,00 4,00 7.712,00 7.712,00
9.15.3 |VASO un 3,00 480,00 480,00 1.440,00 1.440,00
9.15.4 |PRATELEIRA DE LIVROS un 2,00 865,00 865,00 1.730,00 1.730,00
9.15.5 |SOFA 1 LUGAR LE CORBUSIER un 3,00 1.650,00 1.650,00 4.950,00 4.950,00
9.15.6 |SOFA 2 LUGARES LE CORBUSIER un 2,00 2.650,00 2.650,00 5.300,00 5.300,00
9.15.7 |SOFA 3 LUGARES LE CORBUSIER un 1,00 2.990,00 2.990,00 2.990,00 2.990,00
9.15.8 |[MESA 60x60cm un 2,00 256,00 256,00 512,00 512,00
9.16 |SALA DE REUNIGES - LOUNGE 9.155,00 9.155,00 9.155,00 541
9.16.1 [MESA COM DIAMETRO DE 150cm un 1,00 355,00 355,00 355,00 355,00
9.16.2 |CADEIRA DELFO RODIZIO COM BRACO NA COR SALMAO un 8,00 964,00 964,00 7.712,00 7.712,00
9.16.3 |AMLO2 un 2,00 544,00 544,00 1.088,00 1.088,00
9.17 |CORTINAS 18.880,60 18.880,60 18.880,60 1,15
9.17.1 |PERSIANAS MODULO - 1,20x3,00m un 35,00 515,16 515,16 18.030,60 18.030,60
9.17.2 |CORTINA BLACKOUT un 1,00 850,00 850,00 850,00 850,00
9.18 |[EVENTUAIS 3.318,96 3.318,96 3.318,96 1,96
9.18.1 |EVENTUAIS vb 1,00 3.318,96 3.318,96 3.318,96 3.318,96
10 PROGRAMAGAO VISUAL 10.235,00 10.235,00 10.235,00
10.1 |PROGRAMAGAO VISUAL 10.235,00 10.235,00 10.235,00
10.1 :b?ﬂ(éARSO:AEDMRQSLé%/g INOX COM MADEIRA, ADESIVOS 1 COR E un 20,00 190,00 190,00 3.800,00 3.800,00
10.2 |PELICULA JATEADA PARA VIDROS m2 60,00 85,00 85,00 5.100,00 5.100,00
10.3 |EVENTUAIS vb 1,00 1.335,00 1.335,00 1.335,00 1.335,00
11 COMPLEMENTACAO DA OBRA 19.800,00 19.800,00 39.600,00 39.600,00 4,55
11 |ARREMATES, LIMPEZA E EVENTUAIS 19.800,00 19.800,00 39.600,00 39.600,00 23,39
11.1 |ARREMATES, LIMPEZA E EVENTUAIS m2 600,00 33,00 33,00 66,00 19.800,00 19.800,00 39.600,00

TOTAL GLOBAL (R$) 597.510,48 | 156.673,32 110.446,35 4.770,26 869.400,41 869.400,41 100,00

PLANTA BASE DO ORCAMENTO :
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